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Introdução: A violência contra idosos é uma questão social cada vez mais presente 

em todas as sociedades, até nos países em desenvolvimento em razão do crescente 

contingente de idosos. Uma das formas de violência menos conhecidas e 

denunciadas é a negligência doméstica, especialmente contra idosos que 

apresentam comprometimento funcional e/ou mental. Apesar da grande escassez de 

dados, estudos mostram que a maior parte desse tipo de ações ocorre no ambiente 

doméstico, tornando o idoso uma vítima do seu ambiente de convívio. E devido aos 

vínculos de afeto e dependência entre o idoso e o agressor familiar, aumenta a 

dificuldade em revelar os abusos sofridos, em função do medo de retaliação ou 

vergonha do ocorrido, fazendo com que grande parte desses idosos permaneça num 

sofrimento silencioso. Esse tipo de violência representa, hoje, um grande desafio 

para a sociedade em geral, e particularmente para o setor saúde. Provoca, além de 

óbitos, traumas físicos e emocionais, o que cria uma demanda cada vez maior por 

serviços e programas de saúde. Objetivo: Analisar as consequências 

psicossomáticas da violência praticada contra idosos com algum tipo de 

comprometimento funcional e/ou mental. Metodologia: Trata-se de uma revisão 

sistemática com análise qualitativa da literatura disponível. O levantamento 

bibliográfico foi realizado a partir das seguintes fontes: periódicos científicos 

oriundos das bases de dados SCIELo, BVS e revistas  eletrônicas, compreendendo 

o período de 2000 a 2012,baseado nos Descritores em Ciência da Saúde: Violência, 



Idosos e comprometimento funcional e/ou mental encontrou-se 12 artigos científicos 

acerca da temática estudada, porém apenas 8 deles foram utilizados para a 

construção da presente pesquisa. Resultados: A violência que se abate contra o 

idoso não se restringe ao óbito. O fenômeno vem sendo vivenciado sob várias 

formas, muitas dessas não fatais. São expressas como atos violentos sofridos no 

seio da família, agressões verbais, o ostracismo da sociedade e principalmente a 

negligência. Esta que é uma das formas de violência mais presente tanto no 

contexto doméstico resultando frequentemente em lesões e traumas físicos, 

emocionais e sociais para o idoso. Tal fato que é agravado quando o idoso 

apresenta comprometimentos funcionais e/ou mentais, uma vez que encontram-se 

de sobremaneira mais fragilizados tanto fisicamente quanto emocionalmente. 

Conclusão: A violência contra idosos é um fenômeno de notificação recente no 

mundo e no Brasil. O idoso na medida em que não exerce mais relações igualitárias 

com os membros de sua convivência, passando a demandar mais do que ofertar, 

principalmente quando acometido de doenças, passa a ser tratado como diferente 

ou inferior. Observa-se, desse modo, a necessidade de buscar estratégias que 

mantenha e preserve os cuidados aos idosos de maneira integralizada, 

principalmente, àqueles em condição de dependência ou semidependência, 

fragilizados e, ainda, vítimas de violência e maus-tratos no seio da família.
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